Amazônia: um corpus de blogs? by Freitas, Cláudia
O que há na Amazônia
Amazônia: um corpus de blogs?
“Podendo ajudar mó galera a 
pertubar o status quo, vou ficar 
feliz pra caralho! ! !”
“Hummm, não sei... ;)”
Caracterização do corpus quanto ao gênero
Melhor compreensão
Do próprio gênero Dos resultados obtidos 
no corpus
O que constitui um gênero novo?
Qual o peso do suporte? 
 Nascido por novas necessidades / funções (em novo 
suporte) -- homepage
? Repetição de necessidades / funções em (em novo 
suporte) – e-mail?
• textos da seção OverBlog, do site 
Overmundo, disponíveis em 30/09/08. 
• Overmundo: site colaborativo voltado 
para a cultura, “em especial as práticas, 
manifestações e a produção cultural 
que não têm a devida expressão nos 
meios de comunicação tradicionais.”
• OverBlog:  “reportagens, entrevistas
e críticas sobre cultura do Brasil”. 
A Amazônia
“Lacuna esta que, ao longo dos últimos anos, buscou-se suprimir com um conjunto 
de pesquisas acadêmicas, nos cursos de História, Letras e Comunicação, abordando 
desde a história dos festivais de música realizados na cidade (como o histórico Massafeira, 
realizado em 1979 com a participação de vários artistas locais, materializado em disco 
duplo) à riqueza lingüística das composições.” 
“Recentemente, o IBAMA, através do CGPEG (Coordenação 
Geral de Petróleo e Gás), tem intensificado a pressão para que 
as empresas implementem projetos ambientais consistentes 
na região, incluindo os de Educação Ambiental, 
historicamente relegados à última prioridade."
"E, acreditem, essa galera ainda vai dar o que falar ...  : D
Vê o blog lá: "
"acho um grande passo pelo menos trocarmos 
pra ‘detesto’, que é menos pesado que ‘odeio’, 
será que conseguimos? ;)"
" Coloque sua cidade pra aparecer!:D 
Seja a mídia que você quer ver no mundo! 
Hehehe”
“E a gente não tem hit nenhum 
em rádio, haha, neguinho não vai 
nem conhecer”
AMAZÔNIA
Parte da Floresta Sintá(c)tica 
(Afonso et al., 2002; Freitas et al., 2008)
Acessível pelo AC/DC (Costa et al.,2009)
Anotada pelo PALAVRAS (Bick, 2000)
Palavras 4.6 milhões
textos 4070
Publicamente disponível a partir de 
www. Linguateca.pt/Floresta
Multiplicidade de perspectivas 
Critérios funcionais, linguísticos , contextuais
• Forma de ação social (Miller, 1984); 
• maneira de realizar objetivos 
linguisticamente.
• Estrutura textual
Origem:  diários pessoais
Subjetividade
Veiculação: Internet
Rapidez
Interatividade
Subjetividade
Função
Espaço alternativo de publicação 
Espaço de divulgação
Espaço de interação, expressão pessoal e 
compartilhamento de ideias
Conteúdo
Receitas
Relatos (de viagem, de eventos, 
de experiências sexuais etc)
Entrevistas
Resenhas
Convites
Autoria
um autor
vários autores
Blogs
Gêneros “tradicionais” ?
escritas digitais: 
+ liberdade 
+ heterogeneidade 
quanto aos 
gêneros / 
intenções /funções
Amazônia
(blog)
Corpo CHAVE
(jornal impresso)
Bem, 0,003% 0,0009%
Bom, 0,003% 0,0007%
né 0,006% 0,0007% (apenas BR)
você/voce/vc 0,09% 0,04% (apenas BR)
verbos na 1a pes. 
sing.
7% 1%
CAMINHOS FUTUROS
Como caracterizar a Amazônia:
Blogs?
 perde-se a especificidade (já descrita) dos gêneros 
tradicionais
 acrescentam-se as dimensões de  liberdade (quanto ao tipo 
de texto), interação, subjetividade 
? A descrição do material é um dos resultados esperados da 
sua análise?
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• Descrição de práticas 
linguísticas/sociais /culturais (Herring et 
al 2005; Miller & Shepherd 2004; Blood, 
2000)
• Detecção de opinião (Andreevskaia et 
al.,  2007; Leshed &Kaye, 2006)
Interesse crescente na descrição de blogs
Motivação
